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O Catálogo “Movimento de luta dos/as trabalhadores/as em educação 

pública do estado do Espírito Santo: construção, identidade e memó-

ria sindical, entre 1985 e 2000” é parte integrante da Dissertação Identidade e 

Memória do Movimento Sindical dos/as Trabalhadores/as em Educação Pública 

do Espírito Santo (SINDIUPES), desenvolvida em 2025, como requisito parcial 

para obtenção do título de Mestre em Ciência, Tecnologia e Educação Centro 

Universitário Vale do Cricaré (UNIVC).

O presente catálogo busca evidenciar de forma organizada os registros fo-

tográficos da historicidade da construção do movimento sindical dos/as traba-

lhadores/as em educação pública do estado do Espírito Santo, nos anos de 1985 

a 2000. O Objetivo geral deste trabalho consistiu em demonstrar a importância 

dos registros sobre a história de luta do movimento dos/as trabalhadores/as em 

educação pública do estado do Espírito Santo (SINDIUPES), nos anos de 1985 a 

2000. Os objetivos específicos alistados foram: destacar a memória e a constru-

ção identitária do SINDIUPES; preservar os arquivos indentitários dos movi-

mentos de luta dos trabalhadores/as em educação pública do estado do Espírito 

Santo, sob a guarda do SINDIUPES e construir um Catálogo fotográfico como 

arquivo de memória do SINDIUPES, segundo seus procedimentos histórico.

 O referencial teórico principal se conectou em Karl Marx (2013), Lau-

renti; Barros (2000), Campilongo (2012), Freitas Jr. (2014), Russomano (1998) 

Gohn, 2016. A pesquisa foi qualitativa, um estudo de caso sobre a construção, 

1. APRESENTAÇÃO
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identidade e memória das lutas protagonizadas pelo SINDIUPES. Por meio da 

exploração e descrição adotou-se um roteiro de entrevistas semiestruturada 

para saber dos/as funcionários/as do SINDIUPES aspectos como organização, 

conteúdos e protagonização de seus acervos identificando a importância dos 

registros fotográficos como construção da memória das ações e vida sindical. 

Temos por certo que reafirmar a relevância da organização e manutenção 

de acervos documentais e fotográficos de entidades sindicais - uma vez que 

essas contam parte da evolução histórica trabalhista do Brasil -  corroboram 

na ativação crítica individual e coletiva que estrutura a formação cidadã de 

uma sociedade.
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O Produto Educacional que ora lhes apresento estruturou-se por meio de 

um Catálogo Fotográfico Digital - sob a guarda do SINDIUPES - vi-

sando demostrar e preservar os movimentos de luta dos trabalhadores/as em 

educação pública do estado do Espírito Santo, como forma de resgatar a me-

mória e a construção identitária dessa entidade, cuja historicidade é de suma 

importância também como recurso socioeducacional.

As relações de homens e mulheres com o trabalho são responsáveis pela 

formação social e pela estrutura econômica mundial, sendo, portanto, estru-

turadas e estabelecidas mediante regras, legislações, normativas, mas também 

frente a uma série de conflitos que conduzem os/as trabalhadores/as a busca-

rem continuadamente por diversas melhorias laborais. 

A história dos movimentos de luta dos/as trabalhadores/as em nível 

global, denota que tais eventos sempre foram alvos de discussões, protestos, 

greves, repressões e violências. Ao longo dos séculos verifica-se a organização 

de associações operárias que após a Revolução Francesa (1789-1799) impul-

sionou o surgimento da 1º Revolução Industrial iniciada na Inglaterra, bem 

como proporcionou a articulação, organização e efetivação dos movimentos 

reivindicatórios coletivos, que deram vida à criação dos sindicatos de classe.   

Essas entidades representam os/as trabalhadores/as em geral para assegurar o 

cumprimento dos direitos e defender seus interesses frente à relação desigual e 

conflituosa entre capital e trabalho.

2. INTRODUÇÃO
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Nesse cenário, a participação dos/as docentes sempre foi expressiva 

dada a representatividade da classe à construção social e à formação cidadã, 

o que não é diferente no Brasil, onde o SINDIUPES, enquanto organização 

sindical da classe dos trabalhadores/as em educação pública do estado do 

Espírito Santo, tem grande relevância histórica.  

O SINDIUPES é fruto da primeira organização dos/as professores/

as das redes públicas do Espírito Santo ocorrida em 17 de abril de 1958 

quando da criação da União das Professoras Primárias do Espírito San-

to – UPPES, posteriormente rede nominada em União dos Professores 

do Espírito Santo (UPES), e, unificada no ano de 1989 à Associação dos 

Orientadores Educacionais (AOEC) e de Supervisores Escolares (ASSEC), 

fundando-se desse modo o Sindicato dos/as Trabalhadores/as da Educação 

Pública do Espírito Santo.

Sendo assim, resgatar a historicidade do SINDIUPES através de docu-

mentos e principalmente de representações imagéticas é não somente preser-

var a sua construção identitária, mas acima de tudo manter viva a luta dos/

as docentes especialmente lotados/as nas escolas públicas que vivenciam em 

seu cotidiano inúmeras dificuldades sociais, econômicas, políticas, dentre ou-

tras, para que suas manifestações por melhorias educacionais e laborais sejam 

sempre lembradas e respeitadas em todos os níveis e esferas da sociedade.

Para tanto, o presente catálogo fotográfico tem como linha temporal, 

registros imagéticos que marcaram os anos de 1985 a 2000, época essa, em 

que o SINDIUPES propiciou grandes conquistas aos/às docentes das escolas 

públicas capixabas e que frutificam até os dias correntes.
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Cada fotografia carrega em seu bojo um mar de memórias, ou seja, 

cada cena capturada pelas lentes revela muito além do olhar de 

quem as produziu. Ao capturarem o tempo registrado numa fração 

de segundos, a interpretação de cada fotografia é realizada a partir 

de diferentes ângulos, múltiplos olhares e interpretações de uma 

mesma realidade. Portanto, cada fotografia carrega consigo memó-

rias, cheiros, sons, histórias, as quais extrapolam o que é captado 

pelas lentes (MODENA; PRESTES; OLIVEIRA, 2021, p. 5).

O Catálogo Fotográfico proposto pelo o pesquisador se caracteriza pela 

reunião de registros imagéticos correspondentes às “memórias históricas” do 

SINDIUPES, principalmente com a finalidade de preservação, abordagens his-

tóricas, e ampliação de conhecimentos sobre os movimentos de luta dos/das 

trabalhadores/as em educação pública capixaba, bem como para salvaguardar 

os momentos de significativa relevância à construção social do Espírito Santo 

e também do Brasil. Se trata de um material riquíssimo de fácil manuseio, 

linguagem clara e objetiva que pode servir de forma prática à diretoria do SIN-

DIUPES em seus eventos diversos (visitas, palestras, cursos, etc.), bem como 

na formação de docentes e militantes.

Com relação ao desenvolvimento estrutural, o Catálogo Fotográfico será 

composto por capítulos e características sumarizadas no Quadro 1.

3. ESTRUTURA DO CATÁLOGO 
EDUCACIONAL 
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Quadro 1 – Capítulos e características do Catálogo Fotográfico Educacional

ITEM/CAPÍTULO

Apresentação

1. Introdução

2. O SINDIUPES

3. O período de 1985 a 
2000

4. Conquistas do 
SINDIUPES no período 
de 1985 a 2000

Referências 
Bibliográficas

CARACTERÍSTICAS/TÓPICOS

Apresentação dos idealizadores do catálogo;
Relevância histórica dos movimentos de luta dos 
trabalhadores e dos sindicatos.

Justificativa do Catálogo;
Objetivos do Catálogo;
Bases metodológicas;  
Vantagens Educacionais do Catálogo.

Fundação; 
Primeiras diretorias do UPPES/UPES (conforme 
obra literária de Soares, 1998).

Fatos, documentos e imagens fotográficas 
que contam os movimentos de luta dos/as 
trabalhadores/as em educação pública no estado do 
Espírito Santo.

Fatos, documentos e imagens fotográficas que 
demonstram as conquistas para os trabalhadores/as 
em educação pública do estado do Espírito Santo.

Listagem do material literário que embasou o 
catálogo.
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3.1. Sobre a relevância histórica 
dos movimentos de luta dos/as 

trabalhadores/as e dos sindicatos

Trabalhar é um ato que se desenvolve segundo a evolução humana e suas 

necessidades. Se trata de um tema imbuído de verdades com divergentes 

concepções por parte de estudiosos/as e especialistas, uma vez que diz respeito 

ao elemento de subsistência do ser humano, estruturado por um modelo de 

troca dado pela produção x ganho de capital, e que é inerente a todo e qualquer 

indivíduo (FOUCAULT, 1987; CASTRO, 2009). Todavia, a complexidade que 

envolve a relação ser humano x trabalho x vivência e crises diversas ao longo 

dos tempos, geralmente advindas dos modelos de formação socioeconômica 

(COSTA; HORTA e RODÁN, 2010), resultam em falta de assistência humani-

tária e consequentemente de melhoria de vida para a classe trabalhadora.

Diante dessa realidade, surgiu entre o final do século XVIII e início do sé-

culo XIX como resultado da Revolução Industrial, a construção sindical dada 

através do processo de consolidação do capitalismo na Europa, onde se esta-

beleceu a burguesia, detentora dos meios de produção, e o proletariado com a 

força laboral. Nas fábricas, os/as trabalhadores/as (homens e mulheres) foram 

submetidos ao excesso de trabalho e baixos salários, o que conduzia ao enfren-

tamento da insegurança alimentar, falta de atendimentos em saúde e na edu-

cação, bem como moradias precárias por parte da maioria do/a proletariado/a.  

Tais opressões levaram os trabalhadores a se organizarem e lutar por condições 

melhores de trabalho e existências. Essas experiências e formas organizativas 
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do operariado moderno possibilitaram o surgimento dos sindicatos que detêm 

grande importância socioeconômica e política (SANTANA, 2015).  

Os sindicatos foram desenvolvidos de forma bem diversa em termos de 

setores, categorias, países, regiões, dentre outros aspectos, ao longo de sua 

trajetória. Desde o século XIX seus papéis denotam exponenciais destaques 

quando se analisa a ação coletiva das forças sociais do trabalho ao redor do 

globo seja na defesa dos interesses imediatos dos/as trabalhadores/as, seja a 

partir da participação em processos políticos e sociais (RODRIGUES, 2009; 

SANTANA, 2015).    

Historicamente, o sindicalismo no Brasil teve suas primeiras organiza-

ções fomentadas por operários imigrantes vindos da Europa no final do sé-

culo XIX, visando à substituição da mão de obra escravizada.  A partir daí, o 

sindicalismo brasileiro vivenciou uma série de situações positivas e negativas 

que ainda hoje demandam estudos mais aprofundados de maneira que se com-

preenda a estrutura de sua identidade ao longo dos anos. Nesse cenário, sa-

lientamos a década de 1980 que representou a luta pelo direito de organização 

contra a falta do cumprimento dos direitos dos/as trabalhadores/as, bem como 

aos direcionamentos sobre a questão do plano de carreira. 

As ocorrências se deram dentro das premissas da democracia, as quais 

se elevavam nos ambientes laborais na busca das eleições diretas em todas as 

esferas e, ainda, pela revisão e promulgação da Constituição Federal que se fez 

em 1988 (CF/88) vigente até o presente ano, com teor democrático e dentre 

muitas de suas disposições, garantiu alguns direitos sindicais a todas as classes 

de trabalhadores/as do território nacional (FREITAS JUNIOR, 2014).
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No âmbito do trabalho na educação, a CF/88 garantiu que os direitos 

sindicais também fossem exercidos pelos seus/suas trabalhadores/as. Sabemos 

que as lutas pela educação no Brasil, possuem caráter histórico e processual e 

buscam pelos direitos dos seus multiprofissionais à construção cidadã garanti-

da pela CF/88 envolvendo vários desafios que demandam ser continuadamen-

te conhecidos e mais bem abordados (GOHN, 2016).

3.2 Como tudo começou

Considerando que a educação é um dos pilares de sustentação das 

sociedades modernas e, portanto, de suma relevância ao contexto 

socioeconômico das nações, uma vez que corrobora na formação cidadã 

da população e também na preparação de futuros profissionais; fica clara 

a exponencial importância de se manter viva e conhecida, a história dos 

movimentos de luta da classe trabalhadora em educação, cujos eventos e 

fatos históricos precisam ser melhor abordados e conhecidos visando-se 

fomentar as transformações contínuas demandadas pela educação, princi-

palmente em países em desenvolvimento e subdesenvolvidos.

De acordo com esse contexto, podemos dizer que na vida complexa 

e desafiadora vivenciada ao longo dos tempos, cada qual com suas adver-

sidades e infortúnios, cabe ao ser humano apenas duas opções, ou ele se 

acomoda ou ousa lutar por ideais, e direitos que promovem o surgimento 

de um sentimento de dignidade em ser alguém que faz a diferença, por 

menor que ela seja. 
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Desse modo, as experiências desse pesquisador em sua vida acadêmica 

tanto quanto estudante como docente, aliadas à sua vivência militante e como 

membro do SINDIUPES, aguçaram a curiosidade em ampliar os conheci-

mentos a respeito da memória das lutas dos/as trabalhadores/as em educação 

pública do estado do Espírito Santo, a partir das propostas e eventos orga-

nizados pelo SINDIUPES, com o recorte temporal dos anos de 1985 a 2000.

O período escolhido se justifica mediante o fato de ser marcado por 

eventos que precisam ser conhecidos, reconhecidos e lembrados continua-

damente, haja vista que são indeclináveis à construção cidadã e como parte 

da cultura e história   capixaba. Se trata de memórias que promovem o 

preenchimento da lacuna científico-acadêmica sobre tais movimentos de 

luta e motivam a continuidade de estudos direcionados, além de ampliar o 

conhecimento e salvaguardar a construção da identidade de fatos históri-

cos de imprescindível essencialidade. 

Sendo assim, o produto educacional configurado em um catálogo 

fotográfico digital se concretiza como resultado de todo esse processo 

histórico capaz de corroborar no manuseio, organização, estruturação, e 

fomento de debates dos colegas docentes e de quaisquer conhecimentos 

nesse contexto.

Ademais, promove a socialização de todo o caminho percorrido por 

homens e mulheres em busca de melhores condições de trabalhos, salários, 

organizações de lutas e envolvimento, intuindo melhorar de forma contí-

nua, a consciência sobre a necessidade e importância da organização de 

acervos históricos.
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3.2.1. Objetivos

O objetivo geral deste Produto Educacional é demonstrar a importância 

dos registros sobre a história de luta do Movimento dos/as trabalhado-

res/as em educação pública do estado do Espírito Santo (SINDIUPES), nos 

anos de 1985 a 2000. Os objetivos específicos foram: destacar a memória e a 

construção identitária do SINDIUPES; preservar os arquivos indentitários dos 

movimentos de luta dos trabalhadores/as em educação pública do estado do 

Espírito Santo, sob a guarda do SINDIUPES e construir um Catálogo fotográ-

fico como arquivo de memória do SINDIUPES, segundo seus procedimentos 

histórico. Assim, se deu a configuração do Catálogo Fotográfico Digital e foi 

disponibilizado como arquivo de memória do SINDIUPES, cuja estrutura se 

fundamentou segundo seus procedimentos históricos, para tanto, considera-

mos os seguintes pontos:  

1) A história

Diz respeito a um fato ou conjunto desses registros realmente ocorridos e alicer-

çados em evidências científicas devidamente registradas que possam explicá-los 

e se fazerem conhecidos através de análises comparativas entre documentos, ob-

jetos e vestígios sem qualquer vínculo político ou econômico (SÁ, 2015); 

2) A memória

Condiz com a função cerebral que capacita o ser humano a codificar, arma-

zenar e recuperar informações sobre algum momento, as quais podem ser 

acessadas a qualquer momento como lembranças de experiências (SILVA, 

2011; SÁ, 2015);  
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3) A identidade

Se relaciona aos aspectos conceituais e contextuais advindos de um processo 

de construção social e do desenvolvimento político-econômico contados em 

processos históricos e na percepção sobre o conjunto de relações de rotinas in-

dividuais ou coletivas, incluindo nisto, o cotidiano de um povo (LAURENTI; 

BARROS, 2000), e; 

4) A relevância histórica do SINDIUPES

Surge em momentos de turbulências em que o mundo e o país viviam quanto  

ao direito dos/as trabalhadores/as no ano de 1958, pós Segunda Guerra Mun-

dial, os/as trabalhadores/as sem as mínimas condições de trabalho, as escolas 

sem estrutura, além dos baixos salários,  é  neste período que os/as professores/

as se unem em prol de melhorias para a educação pública do estado e de con-

dições de trabalho e salarial. O aparecimento dessa organização foi o exemplo 

de disposição para outras categorias lutarem por seus direitos e se organizarem 

para a luta pelo direito dos/as trabalhadores/as no Espírito Santo.

3.2.2. Bases metodológicas

A construção se deu por meio da organização e visibilidade da memória 

institucional, com uso de documentos imagéticos da entidade, que envol-

vem os jornais publicados pelo SINDIUPES, publicações dos jornais capixabas 

no anos de 1985 a 2000, trabalhos acadêmicos e científicos que abordaram o 

assunto e o período temporal estudado, além das análises dos relatórios anuais 

das lutas sindicais e metas do sindicato, somados às publicações afins sobre as 
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lutas que representam uma época de grandes mobilizações, e de reinvindica-

ções de melhorias salariais do trabalhadores, como forma de se congregar em 

termos anuais, os achados da categoria, também representados por meio dos 

seus acervos fotográficos. Enredado pela pesquisa qualitativa, o estudo de caso 

centrou em trazer à tona a construção, identidade e memória das lutas impul-

sionadas pelo SINDIUPES.  Por meio da exploração e descrição adotou-se um 

roteiro de entrevistas semiestruturada para saber dos/as funcionários/as do 

SINDIUPES aspectos como organização, conteúdos e protagonização de seus 

acervos identificando a importância dos registros fotográficos como constru-

ção da memória das ações e vida sindical.

Se destacam os seguintes documentos:

• Dissertação de Mestrado do Prof. Paulo da Silva Teixeira;

• O acervo documental e fotográfico do SINDIUPES; 

• Dissertação de Mestrado da Profa. Maria Aparecida Figueiredo Louzada;

• Tese de Doutorado em Educação do Prof. Renato V. Soares com recortes 

temporais da UPPES, UPES e SINDIUPES até o ano de 1998.

3.2.3. Relevância histórica

O Catálogo Fotográfico foi elaborado a partir de acervo do SINDIUPES, e 

de trabalhos acadêmicos como demonstrado no item anterior, além dis-

so, contamos com a colaboração da Sra. Joanicy Leandra Pereira, Bibliotecária, 

Mestra e Especialista na preservação e organização de acervos da Universi-
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dade Federal do Estado do Espírito Santo (UFES) e diretora do Sindicato dos 

Trabalhadores da UFES (SINTUFES), ao enfatizar a necessidade de pesquisas 

acadêmicas e de material tanto impresso quanto virtual para:  

• Preservação da memória histórica do movimento sindical, por meio de regis-

tro visual das lutas, conquistas e desafios enfrentados pelos/as trabalhadores/

as ao longo do tempo, o que ajuda a construir uma narrativa no campo da 

história;

• Fortalecimento da identidade sindical, reforçando o vínculo entre os traba-

lhadores e suas causas;

• Documentação das conquistas e avanços da categoria, celebrando vitórias e 

inspirando novas gerações de sindicalistas;

• Utilização de imagens como poderosos instrumentos de mobilização que 

corroboram na promoção de campanhas e elevam a visibilidade de causas tra-

balhistas, sensibilizando a sociedade para questões importantes;

• No campo educacional, o acervo fotográfico é um recurso pedagógico valio-

so usado para formar e engajar sindicalistas;

• A transparência e a prestação de contas também são beneficiadas pela docu-

mentação visual das atividades, garantindo maior confiança e legitimidade ao 

sindicato;

• Contribuir para a construção da memória coletiva e da identidade social dos/

as trabalhadores/as, refletindo a luta e a resistência do movimento sindical em 

diversos momentos históricos; 
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• Servir como uma ferramenta poderosa para engajamento, educação, visibili-

dade e mobilização, aspectos essenciais para o fortalecimento e continuidade 

da luta dos trabalhadores.

3.3. O SINDIUPES

Narráramos neste item, aspectos de sua fundação do SINDIUPES, a consti-

tuição de suas primeiras diretorias enquanto ainda era o UPPES e, poste-

riormente UPES com a devida apresentação de registros fotográficos retirados 

tanto do Sindicato quanto do trabalho literário de Soares (1998) e de Louzada 

(2007). Para exemplificar, a Figura abaixo traz a configuração de um registro 

fotográfico sobre a primeira e a última diretoria da União dos Professores Pri-

mários do ES.

Figura 1: Professora Anna Bernardes da Silveira Rocha (1958 a 1962) e
Professora Adelaide Freitas (1969 a 1973).
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No período de 1958 a 1973, o UPPES foi gerido somente por professo-

ras, sendo elas: Sra. Diana Nasser Wanderley (1962-1966); Sra. Edith Pìnheiro 

(1963) e; Sra. Lucília Lamêgo Passos (1965-1969). 

Outro exemplo visto na Figura 2 deste trabalho, faz referência às direto-

rias da União dos Professores do ES (UPES) que substituiu o UPPES. 

Figura 2: Professora Myrthes Bevilacqua Corradi (1973 a 1981), Professor José 
Maria Coutinho (1981 a 1982) e Professor José Aguilar Dalvi (1982 a 1988).

É importante destacar que José Maria Coutinho e José Aguilar Dalvi, 

professor de História e Orientador Educacional, respectivamente, ambos 

efetivos da Rede Estadual do Espírito Santo, foram membros da diretoria 

e posteriormente, atuaram como diretores do SINDIUPES no período es-

tudado por nós. 

Em continuidade, a Figura 3 traz o registro fotográfico dos direto-

res do sindicato já redenominado para SINDIUPES no período de 1989 a 

2000; por ser este corte temporal estudado por nós, falaremos brevemente 

sobre a atuação desses dois professores e dessa professora.
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Figura 3: Professor José Guilherme Pires Encarnação (1989 a 1991), 
Professor Arthur Rangel Viana (1991 a 1997) e 

Professora Maria Aparecida Figueiredo Louzada (1999 a 2002).

O professor José Guilherme Pires Encarnação é formado em educação 

física com diversas especializações na disciplina, foi efetivo militante estudan-

til, presidente do Diretório Acadêmico 26 de junho, e representante do corpo 

discente junto ao Conselho Departamental da UFES. Atuou em diversas esco-

las públicas e privadas do estado do ES como professor, inspetor e técnico de 

esportes. Foi chefe de diretoria do 2 Grau, e do Núcleo Regional de Educação 

de Vitória, além de Membro do Conselho Técnico Consultivo da Escola Técni-

ca Federal do Espírito Santo.

José Guilherme procurou dar novas diretrizes à instituição, dentre as 

quais, a democratização da gestão do ensino e a garantia de acesso e perma-

nência no ensino de forma democrática. O destaque da sua gestão ocorreu 

durante a Assembleia Constituinte Estadual ao defender a democratização das 

escolas somadas às melhorias profissionais para os/as educadores/as, contri-

buindo para a alteração do UPES em Sindicato.
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Já o professor Arthur Rangel Viana é Técnico em Agrimensura, Ba-

charel em Educação Física. Liderou diversas mobilizações do Diretório 

Central dos Estudantes (DCE)-CE. Atuou em especial no ensino públi-

co da cidade de Serra (ES). Esteve à frente dos embates vivenciados pelo 

SINDIUPES no governo de Albuíno Azeredo, e de Victor Buaiz, liderando 

diversos movimentos e paralizações em defesa do ensino público, gratuito 

e com qualidade somados às mudanças na política de valorização dos do-

centes, à fixação de salários justos e dignos e ainda ao pagamento dessas 

remunerações dentro dos cronogramas mensais cabíveis a todo e qualquer 

trabalhador/a, seja ele atuante no funcionalismo público ou privado. Foi 

um presidente que gerou uma agressiva política de defesa da educação 

frente às suas promessas de modificar o quadro da educação capixaba e 

organizou diversas paralisações em defesa do ensino público, gratuito e de 

qualidade, bem como de movimentos contra a política de desvalorização 

dos/as professores/as.

A professora Maria Aparecida Figueiredo Louzada é licenciada em 

Ciências Biológicas e Educação Artística, Especialista em Psicologia e 

Práticas Educacionais em Instituições Públicas e Mestra em Educação. 

Professora atuante nos diversos níveis de ensino público e privado; e na 

Secretaria de Educação do Estado do ES.

Militante política, foi a representante líder da diretoria colegiada do 

SINDIUPES; durante sua gestão demonstrou comprometimento com a 

sua classe e com as ideologias revolucionárias, mantendo-se firme com os 

princípios da escola pública de qualidade.
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3.3.1. Os movimentos de luta do SINDIUPES 
(1985 a 2000)

Este tópico é destinado aos registros fotográficos que denotam os movimentos 

de luta organizados pelo SINDIUPES no recorte temporal de 1985 a 2000.

VII Congresso Estadual dos Professores – Estatuário da UPES e
Mesas de debate com o Professor José Aguilar Dalvi.

Manifestações de rua dos trabalhadores/as da educação em frente ao Palácio 
Anchieta por melhores condições de trabalho e salários (1985).
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Congresso Nacional da Confederação
dos Professores do Brasil (1989).

Assembleia da Rede Estadual de Educação Pública
do estado do Espírito Santo (1989).



25

Indignação de uma professora da educação pública
com seu rendimento salarial (1995).

Assembleia da Rede Estadual de Educação dos Trabalhadores/as e
Faixas de protestos sobre reformas que aconteciam

no Congresso Nacional (1995).
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XIV Congresso Estadual dos Trabalhadores (as)
em Educação Pública do ES (1996).

Manifestações de rua – anos 90.
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Manifestações de rua – Anos 90.
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Manifestações de rua (2000).
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Trechos de falas de ex-dirigentes do SINDIUPES entrevistados por Louzada (2007).

3.3.2. Visão de alguns diretores/as do 
SINDIUPES (1985 a 2006)

Neste item, o prezado leitor/a terá acesso a entrevistas e comentários pu-

blicados no Jornal A Gazeta usados na Tese de Doutorado do Professor 

Dr. Soares (1998) fazendo referência ao período de 1985 a 2000; assim como 

entrevistas realizadas pela Professora Louzada (2007) para sua Dissertação de 

Mestrado, como bem exemplificamos a seguir:
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Como forma de demonstrar conquistas importantes no âmbito salarial 

dos trabalhadores(as) da educação pública capixaba, apresentamos a seguir a 

foto de uma tabela sobre os percentuais de aumento salarial conquistados pelo 

SINDIUPES dentre os anos de 1994 a 2017.
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Percentuais de aumento salarial conquistados pelo SINDIUPES (1994-2017).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A constituição deste Catálogo possibilitou que os/as educadores/as buscas-

sem das suas memórias uma série de momentos que participaram dos 

movimentos de luta propostos pelo SINDIUPES, assim, reviveram emoções, 

sentimentos, sensações e, principalmente, a certeza que puderam ajudar a 

construir a história do Sindicato que no ano de 2025 completou 67 anos de 

existência. No seu interior, o movimento sindical capixaba nunca abandonou 

a sua identidade socialista, em todo seu processo de construção histórica se 

ateve fiel na defesa dos direitos dos/as trabalhadores/as em educação.
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Foi possível acessar, via as pessoas entrevistadas, inúmeros fatos que 

registram os eventos que marcaram a construção da identidade sindical do 

SINDIUPES, como também, a aquisição de conhecimentos sobre a manu-

tenção e organização dos acervos que ajudam a promover os conhecimentos 

e a formação cidadã.

As organizações dos acervos fotográficos são fundamentais à memória, 

pois incorporam os meios de produção de conhecimento, avultam as ações 

de resistências da categoria, podem ser conduzidos por uma curadoria e, 

nos tempos atuais, se compõem como atividades que valorizam as práticas 

da cultura digital. 

Mediante as inovações tecnológicas deste século XXI, cada vez mais, 

se impõem às sociedades a necessidade de investigações que favoreçam a 

se manter viva a memória e a construção identitária sindical. Pelos estudos 

tecidos para a construção deste Catálogo, observamos que há possibilidades 

do Movimento de luta dos/as trabalhadores/as em educação pública do es-

tado do Espírito Santo viabilizar os meios, como: planejamento de espaços 

estruturados e reservados aos seus acervos; investimentos em tecnologia aos 

acervos e oportunizar cursos de formação continuada ou de especialização 

em biblioteconomia. Por fim, é importante inserir nas suas pautas os cuida-

dos com os registros, adequação dos acervos, acurando assim, a sua memó-

ria histórica, construída com empenhos em muitos dias de lutas.
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